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;deveres  — 
—republica nos  
circunstancia, de estar-,tavel e prejudicial ao re 

A  
mos ante um periodolgimen. 

ditatorial iiã.o implica a, Egualniente, hn. que opor 

obrigação de esquecermos ura dique irredutivel e ter-
a necessidade duma per- ininante ao, despotismo rias 
5manente e estreita ligiçào 
entre republicanos. 

QuPJn estiver sincera-

'ente alistado nas fileiras 
t',a► Republica e ai se con-

siffierar b,-rii colocado por 
alma intima certeza de. fir 
nhes cor►vicçóes. nao pode, 
de facto, pensar de manei-
ra diversa. 

Ora, lógico é, indiscuti 
velmente, que essas vonta-
des se preparem estudand( 

ós problemas mais instan-
tes para, assim, com segu-

ro conhecimento de causa, 

melhor poderem dar ao 
país um esforço de medi-
das de carácter utilitaria-
mente positivo. 

Nem lia quem possa le-
var a, mal este ponto de 
vista que outro objectivo 

não abriga que não seja o 
de prestar serviços sa Pá-
tria e à Republica. 

Da parte dos elementos 
democratas está o dever 
do cumprimento dum pro-

grama que só conQegti( 
plena exectiçi"io desde qut 
praticado por homens cie 
saber e .inteligencia, de 
critério e ponderação, d(- 
passado republicano e in-

discutivel autoridade mw 
ral, 

Assim está certo; assine 
é . possível, no futuro, pe-

netrar uni caminho novo 
que, fazendo justiça a to-
dos, aproveite indistinta-
mente as competencias & 
regirneii estejam elas eni 
que partido estiverem. 

A verdadeira acção re-
publicana só pode exercer-

se com o uso dum método 
estabelecido ou firmada 

nas regras expostas neste 
rápido esboço. 

0 faoiosísnio partidario, 

o velho exclusivisinoda não 
aceitação de A. ou 13. por-

que não é do nosso orga-' 
nismo politieo, embora pos-

a litori dade t e til (1e 
acaba r por inacei-

i 

maio rias convencionais 

conquistadas, á enoda an-
tiga, por meio de violen-

elas ou benesses eleitorais. 
Tudo isto tem que ser 

posto de lado. Tudo isto 
deve acabar, drima vez 
para sempre, porque agir 
.lssiin sere ;tudo quanta 
quiserem, mas o que não (s 

jamais, é proceder republi-
canamente. 

Em volta da bandeira 
nacional e em sentida 110-

menagem ,1, Republicai pre 
ciliar cerrar-fileiras osau-
tenticos republicanos par,, 

que a obra nacional avan-
ce na vanguarda dos paí-
ses mc,dertios, civilizados 

e progressivos. 

Anima-nos a e e r t e z a 
duma finalidade certa, se-
gurissima, desde que o cri-

tério a adótar seita pauta-
do por esta nornia que é, 
afinal, a unira que signifi-
ca coherencia coro os prin-
cipios e coesão de esforço:~ 

combativos e construtores. 

Por isso riuncta é denia 
siado recordar aos polìti 
cos da Republica a manei-
ra como devem conduzir-

se. Convem pu-

gnando, sobretudo, pel<< 
união dos republicanos, 

mas depois de devidamen-
te seleccionados é de modo 
a que a parte de comando 

e dírecção fique, exclusi-
vamente, nas mãos daque- 
les que, pelo seu indiscú 
tivel passado e pela sua al 
tiva e nobilissima autori 
dade moral, possam, dt 
fronte erguidri, encarar 

os problemas 14 estudar 

Salvalo Yoine. 

d»e3>C•o 

Club de Tenis 

Fomos informados quo este Club 

vai crganisar várias festas no pito 

rasco recinto da Orca do Hospital. 

Oxalí que assim seja, visto ser o 

últico Cluh da Terra, e muito nos 

regosijamos cum a sua actividade s 

as suas realisaçües. 

a\IVERSARIOS 

f assam: 

;roje, o da 
D. Ema de Azevedo Batia- 
zar Pereira, dedicada ,aspo 
sa do nosso présado amigo 
sr. Dr, Antonio Baltazar 
`'ereira. 1 

_àinanhã, dia 7, o do sr. 
A]fredo Esteres da Costa. 

Segunda-feira. 8, o do sr. 
.Tomo L npe.s de. Carvalho. 

Ter(°a-feira, 9, o do meni 
ao Francisco José, estrem-e-
eido filhinho do nosso amigo 
sr, Aparicio Gomes Pereira. 

Cumprimentamos n e s t a 
t*edacção os nossos amigos e 
assinantes srs. llanoel ' Fer-
reira Ba-reira ✓unior, dr. 
Fragoso; Clemente Pereira 
ela Silva, de Carvalhas; Da.-
nid da Costa Ferreira, de 
Taniet Santa Leocadia; e 
Vrancisco Coelho Braga, de 
Ce ,vëlo-Ponte do Lima. 
—Tambem cumprimenta 

atos nesta cidade o nosso pre-
sado amigo si-. Jt,Ao Vascon 
celos, considerado procura 
dor de Espozende. 
Estivéram em Braga os 

)tossós prelados amigos srs. 
dr. Francisco T(rrres, dr. 
Aurelio Lamela, Antonio Ro-
riz Pereira, Alvaro Carva-
lho e Antonio Vasconcelos. 

Arquitetura Uistrilal 

Pelo ilustre Governador 
Civil, foi convidado a se uii 
a Braga um distinto arqui-
teto e professor da Escola 
de Belas Artes do Porto, s 
rim de tratar de trabalho 
de arquitetura urbana em 
va`ias povoações deste dis 
trilo. 

--- 

Iliiene nas padarias 
0 Diário publicou um de-

creto determinando as for-
inalidades higiénicas que de-
vem ser adoptadas no tra-
balho diurno das padarias. 

Exames dO 
irução primária 

Tendo alguns jornais noti-
ciado que o ponto de redac-
ção e os trabalhos manuais, 
no exame do ensino primá-
rio elementar, não são elas-
siijcados, convém esclarecei 
que o que o der. to n.o 

16:977 estabelece no § 1.0 
do seu artigo 12.0, é o sè-
guinte: quando os professo-
res declarem ( s seus aluno 
aptos a prestarem a prova dF 
redacção, fasta substituirá 
para todos os efeitos a pre-
vu pMo ditado e será feita 
segundo terna siinples for-
uccido pelo júri, 

o 

Quarta-feira, 10 d 
e Julho de 1929 

SR Opinião 

Este n.° d , pela Comissão 

foi vlsadc • Censura 

d iana do Castelo 
de V' 

r•r 

',/gabinete da presidencia do Sr. Vicente de Freitas 
apresentou a sua demissão colectiva 

LISL'OA, 4 (Pelo t•lefone) lofticiosa: 

a F'or divergencias de opinião, 
A's 16 hora-,, o GonSélho no seio do gabinete o presi-

de Ministros, reuniu se sob dente do 21lin, sterio apresen-
a presidencia do sr. general toti a sua ex a o Presidente 
Cttrmnna, no Hospital da da Republica a demissáo co-
®rdem de S Francisco. lectiva, do mesmo, que roi acei-

te. 0 Chefe do Estado ini-
NOTA OFICIOSA 'ciou os consultas paro á re-

.Depois da reuniá0 do Con-•soluçno da crise.- 
relho, pela presidencia- do Ali. , Os ministros continuam a 
nisterio foi à noite fornecida!gerir as hastas até é6 seca su-
à lnapa-ensa a seguinte nota'bstituição•. 

(De «0 i'ritnziro de Janeiro», de ontetnì 

idministrador de '•1 
nt•l1C•'dU 

boi nomeada administra 
dor do concelho de Vila No-
va de Fam•dicão, o nosso 
presado conterraneo sr. te-
nente Adolfo Coelho Braga,, 
a quém por tal motivo apre-
-;entamos os nossos parabens 

'0 Vegetariano 

Recebemos os n.4 7 e 8 
desta Revista Ilustrada de 
iVaturismo e Agricultura re-
ferentes a Julho e Agosto 
tio corrente arn4: Erai gran 
ele formato, ccim ilustracões 
a ores e em papel couché, 
le ,,taca-se pela sua colabo-
ração escolhida para cultivai 
o espirito, regenerar a raça; 
curar os doentes e enrique 
cer o solo, enaltecendo 
vida campestre. 

Batalhando há 20 anos. 
aumenta, dia a dia, a esfera 
mundial da sua propaganda. 
indo a todas as latitudes on-
de se fala, a lingua portu-
guesa. 

Está à venda em todo o 
continente: Esc. 5600. A 
Redacção é no L. dos Loio ,,, 
fio— •Porto. 

CASAMENTO 
No dia 29 de Junho p, p.. 

realisou se na Igreja do Co-
ração de Jesus, em Lisboa. 
o casamento do nosso am.i• 
go e palricio sr. Joaquim 
Ferreira Sampaio com a s,, a 
1). Margarida de Oliveira, 
prendada ` dama lisbonensie. 
Foram padrinhos-por par• 

te da noiva, a sr.° D. El vira 
B r,roso e o sr. Antonio 
Abrantes, distinto engenhei-
ro civil e por parte do noi-
vo os seus tios, oi sr-a D. Ado-
zinda I+'erreira da Silva e Me-
lo e seu marido sr. Aires 
Ferreira de Melo, nossos es-

Ro•ar•a e fura de S Beto 
da V8um 

Nas proximas quarta e 
quinta-feira, 10 e 11 de Ju-
lho, na aprasivel freguesia 
da Varzea, distante cinco 
quilometros desta cidade, 
realisar-se-há com invulgar 
imponencia, a tradicional 
romaria e feira de S Bento, 
cujo programa está assim 
delineado.-

Quarta-feira, 10 sie Julho, 
logo pela manhã, uma salva 
,le morteiros- ás 10 - horas, 
darão entrada no arraia,, as 
lf oradas bandas de musica 
de Amares, de Vilela e de 
Paredes do Douro; de tarde, 
ouvir se-hão as mesmas mu-
•icas no coreto e, á noite, 
feéricas iluminações, fogos 
rio ar, fornecidos por dois 
acreditados pirotecnicos e 
as respectivas bandas eie-
cutarão as melhores peças 
das seus variados reporto-
rios 

Quinta-feira, 11 de Julho, 
ao romper da Aurora, uma 
;alva de 21 tiros anunciará, 
-rios rireis as solenidades des-
te dia; ás 11 horas, missa 
olene a grande instrumen-

tal, sermão por um distincto 
orador sagrado, procissão, 
cora anjinhos e figuras ale-
goricas, grandiosa feira de 
gado, danças, descantes po-
pulares e as duas bandas de 
milsisn, nos coretos, toca-
rão ao desafiio. 
Neste dia tainbem se fará 

:i Festa da Flor, enjo pro-
luto reverterá para o novo) 
altar do Sagrado Coração de, 
Jt•sus,.a que já'se deu ini-
cio. 

LICENÇA E USO PE PORTE DE 
ARMA 

Por (leterinínação superior, 
o> chefes dassecretarias das 
l:ama`1,as tllunícipais riram 
isentos de licença de liso de 

trinados conterraneos. poi te de arma, na qualidade 
Aos nubentes, enviarmos de notarios privativos elos 

d, qui o desejo das inelho- inosmos corpos adrnirristrati. 
res venturas, vos. 
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CARAW,Á MU1 
Sessão da 

em 1 

1^  
com profundo pesai, 

constata tão infausta noticia, 
} quer pelas excelentes qua-

Reuníu soba presiden F cidades morais e de b ) nda-
do capitão sr. Balei zal• Fé, J d tie da ilustre Senhora, quer 
faz, vice-presirienté pr lido espirito e franca solida-tio pr'esenie os r, estam 

Sr5 fs Ford 250 dO Sr.amr t•ia • adade eíntima colaboração 
ente Julio ,F' ° e I•'4> da familia de llanue{ 

- aptos de bar- Aìit ctrn flue apoiou e se tornou 
Y, s -ida; 300 de Acacio 

`.a• .,.minar algumas A. P no0 da familia C<511)1)ai-tie..ip:ince e doadôra 
das principais verbas das contas do •te A•l 50 do,wn) o • r'Íl E.X."to inar'ido n0 
ano económico de 1928 a 1929; quelsobrinh8>. `•-i oferecimento da elevada ver• 
aqui publicamos. iria familia de D. Antonia Dias de . 
Na receita, a verba mais impor 30 do dr. Adélïó Nlnrínho, por se Pat a 'a eonstruçào de 

tante, do saldo que transitou do anolter utilisado do auto-primeiro-socor-
anterior, foi a de 16.000 escudos, ro para fazer uma visita médica; 100 
proveni:nte da primeira remessa d,•¡ia familia de D. Joaquina Maria Pe-
pr • duto da subscrição dos Barcelen•lreir-- 100 da fami lia de D. Ana Joa-
s,.s do Rio de J,,neiro. ;quina da Silva Faria; 250 da fami lia 
Nos 4.101$00, de joias e mensa-jde D. Ana Alves Per, ira; 150 da fa-

lidades das socios protectores, não•milia de Domingos Freitas Barbosa; 
foram incluidas as mensalidades res-1 150 da familia de Acacio A. Peixoto 
peitantes ao 4,o trimestre, que aindalCoimbra; 100 da f-,milia de D. Ana 
agora vão ser extraidas. E notare 
mus que a Associação tem actual 
rt ente 411 dêsses socios. Na despesa, bastam as suas desi-
O grémio, tendo rendido 1.112$20 gnações para a justificar. Contudo, 

e tendo-se dispendido com ele .íiscriminaremos algumas das suas 
302$00, deu um lucro de 810$20. verbas, 
Os subsidies forim: 1.000$00 d.. Os 1.500 escudos de amortizações 

Junta de Freguesia de Barcelos; foram 900 para satisfazer ao sr. Di. 
200$00 da Junta Geral do Distrito; elFrancisco Torres o resto de um em 
500$00 da Comissão de Assistencia.lprestim , por ele feito já ha anos, r 
Netaremos cambem que o subsidicios 600 restantes foram dados por 
municipal, ou o produto da contri• conta de 2.000 escudos que ultima• 
buição paga pelas companhias de se- emente emprestou n sr, dr. Adélio 
guros. não foi ainda recebido pelr Marinho, 
Associação, tendo este facto dadoí, Os 300 escudos de juros, foram 
lugar a ter de se recorrer aos em-: para conta da Caixa Económica d 
préstimos que a conta da receita;Corpo Activo, de juro, a 8 "121 de 
acusa. 13.750 escudos que a Associação já 
A verba arrecadada por . ubscrições'anteriormente lhe devia, ernprestime 

é r_onstituida por 30$00 agora roce .,ste que no ultimo ano teve de ser 
bados da antiga subscriçã ) feita pac, levado a 5.750 escudos. 
a cómpra do automovel «Minerva».' E a verba principal da despesa -
por 627$50 do já recebido na subs- scu 'i os 29.443$60—foi díspendidc 
crição ultimamente aberta para aqui com a compra do novo chassis Ford 
sição de um alarme sonoro, i <,om as cara•oase•'ies deste e do <Ui 
2.288$80 do resto da subscrição do: cerva», com aquis?ção de outro ma-
Baretkrises do Rio de Janeiro. terial novo e cem vários reparos no 
Os 4.970500 escudos, de donatí- material existente, 

vos, tem a s,gulnte preveni:aci<:! A conta de receita e despesa da 
100 e•tïidos da famili de D. Mari;!;Calxa Económica do Corpo Activa 
Rosa de Araujo Ccsta; 100 da Lnii- :; ão precisa de qualquer explicação 
lia de Manuel Ramos de Paula; 100'mostrando bem c seu tsta.lo prós 
da Limilia de D. Emilia Veloso; Wriero, devido, principalmente, aos di-
de Antoni) José de Lima, de Perei- rriinutos socorros que o• seus asso-
ra; 100 do sr. Luiz Gonzaga Cordo ciados lhe pedem, 
so cie Mohezes Pi:cheiro; 100 da fa- E eis conio, por está rápida discri-
nidia de José Joaquim da S lva; 5001minação, mais uma vez se pode con-
fins herdeiros do Ir. Luiz da Cruz;'cluir que a nossa prestante Associa-
Ferreira; 75 da familia de José Maria ção cios Bombeiros Voluntarios con-
Barbosa; 30 de D. Maria Antonia p, tinua a ser administraia com a maior 
S. da Silva Aleoforado; 75 da'fami-iledicação e o melhor bom senso. 

Ia Graça e Silva; e 50 de um anó-
nimo. 

omissão Adi. 

'e Julho de 11 

ora PARTE 
t 
• OfíeiO d iio V••le Leite; 1,760 e 
t apCBSfim° ' destinados a com . 

'li 

CA-MARA MUNICIPAL 
Sessão da Comissão Administrativa 

em 17 de Junho de 1929 

Reuniu sob a presidencia.Rosa da. Silva, Adjuto José 
rio sr. Capitão Baltazar Fer-'Leitão, Alfredo Gomes B,Ir-
rP,z, vice-presidente, e Ce roso, da ref-r'ida freguesia, 
vogais srs. Miguel Miranda Maria Gomes Ferreira, de 
Albino Padrão e Francisco Pedra Furada e ArilónioJoa-
José de Sousa. Faltaram.lquim Ferreira Campos Jn-
(,om motivo justificado, os pior, de Courel, que cede-
sr4 tenente Julio Faria tiram os terrenos necessari-
7aime Real. ios para a passagem da refe-

Abeeta a sessão aprovou-:irida estrada. Deferindo pr 
-se, depois de lida, a mina gilas razões apresentadas na 
ta da sessão anterior--.l de';•etiçào, roas de forma que 
Junho—e- passou-se ao se- as vadações sejam feitas 
•uinte: dentro do praso de um ano 

EXPEDIENTE e que desta resolução se dJ 
conhecimento i(o sr. Coman-
dante de Secção da G N. 
R., desta cidade. 

Oriciq d,--1 Associarão de 
(,lasse dos Empregados no 
Comercio, desta cidade, pe-
dindo algumas alterações PROPOSTA 
no horário de trabalho. In- 0 sr. aresidente apresenta 
deferido por não ser das • seguinte proposta que é 
atr•ibuíções da Carnara alte- >iprovada, por unanimidade: 
rariesse horário. A Comissão Administrati-
Oriuio da Junta de freguesia va da Cainara Municipal, poi 

de Gue-ral, pedindo para sei si e inteipetrando o sentir 
concedida licença, gratuíta-'de todos os Barcelenses gra-
mente, aos proprietários tos e reconhecidos, sincera• 
marginais da estrada que;mente comovida, deplora o 
vai do logar da Quintão ao¡falecirnento, no Rio de Ja-
do ,Sineiro—José Ferreira'neiro, da Ex.ma Senhora Do-
Loureiro, Ana Ferreira dana` Orrniuda Cunha Fonse-
Silva Fui tudo, Alexandt'ina ca, lnui rluerid(t e sarídosa 

(lula ua(rei8, nesta Cidade e 
+daptação a Míuzeu Munici-
p.11 do velho castelo onde 
c'ualmente se encontratr, 

ri- lidos oG presidiaiíoF; 
ks palavras de dôr e jus-

tiça consagrados ao i espi 
t eavel nome da caritativa Se 
chora, repetem o éco agra-
decido de muita: almas re-
conhecioas e sensibiiisadas 
yue, a Gamara deseja, fi-
lhem vincadas nesta sessão. 

COMO preito de intrinseca 
gratidão, como veneração 
pela sua memória inesqueci-
Vel, e COMO prova de con-

Rideração, respeito e simpa-
tia a calar fundamente na 
alma enlutaria e inconaola 
vel de seu dedicado, riarido; 
E assim, proponho se la-

vre na acta de hoje um voto 
de sentimento peia sua mor-
te que a todos contristou e, 
desta resoluçào, se dó co-
nhecimento ao grande be-
r)ernérito, dedicado barce-
lense e seu devotado Mal i-

do Ex u" Sr. Paulo Felisbei 
til Peixoto da Fonseca. 

REQUEBIMENTOS 

De D. Maria 'fereza Roiiz 
Pereira, desta cidade, recla-

mando contra o pedido fei-
to pela direcção do Sindica-
to Agricola para a captagem 
das aguas sobrantes do ca-
nó que ft=rtilic;+ o chafariz 
fio Tanque. Tomado em con-
;iderr•ção. 
Da Leopo!tiina Gome, de 

Viatodos, pedíndo licença 
tara lriinhar, rima sua pro-
priedade, no logai de Cam-
posinhos, utilisando-se dura 
caminho abandonado pel(i 
transito Contra & te pedida 
vem reclamar Joaquim Fel, 
nandes Bair(_to e José Luiz 
da Costa Couto, dá referida 
freguesia, sendo resolvid( 
que o vogal Sr, Miguel Mi-
randa informe depois dr 
apurar a veracidade do ale-
gado pelos reclamantes. 
Da José Joaquim da Silva, 

de Pereira, pedindo licença 
para, á face da estrada, no 
togar dé Silguéiros, da sua 
freguesia, fizer uma casa 
Deferido de forma que t+ 
parte voltada á e.Qtrada seja+ 
construída em alvenaria 
Je Narciso Barbosa Pe 

reira, de Adães, pedindo li-
cença para, abrir uma en-
trada para o seu campo do 
Portela, rio logar da porte-
la, e fazer uma ramada no 
mesmo campo, à fáce do 
caminho, depositando ma-
teriais. 
De Antonio Joaquim Cou• 

linho, do Porto, pedindo li-
cença para, colocar um por-
tão, á fáce do caminho, no 
seu prédio sito no lugar de 
Beijões, da freguesia de Ar-
cos3lo. 
De Manoel Joa(iuinl Irer-

nandcs, dto Wiluóães, pedirr-

1 - Cidad e I 

Junta de Freguesia Farmacia de serviço 

de Vilar de Figos Amanhã está de serviço permanente 
Por -ilvarâ de 1 do corrente, di.l!rfarmacia Antero Faria. 

sr. Governador Civil do Distrito,PUT, V adiagem 
foram nomeados para vcg.üs da Co-I 
missão Administrativa da Freguesia' O guarda n: 59 da P. S. P., ca-
de Vilar de Figos, dêste concelho, Pturou Maria Rosa, da freguesia de 
s 

r, 

srs- Joaq'iim Ferreira dos Santos 
Manuel .ia Sava Farreira Figueire-

d•), era sab-tituição de Joaquim d.-
Silva F gueiredo e João Gomas F•>r-
nandes, que foram exonerados. 

Fugido do lar 
Ant:.nío Ribeiro, carpinteiro, rir 

freguesia da Pousa, dêste concelho, 
participou á Policia de Braga, que 
rm 15 de Junho p. p. lhe desapare-
cera de casa um seu filho menor di 
16 anos, de nome Joaquim da Sfly: 
Itibeiro, suspeitando que ele tenh<. 
seguido para o Pinhão (Douro. 

Exame 
Iro Liceu de Viana de Gastei,,, 

f« exame de 5.° ano do curso li-
e- ai obtendo uma honrosa distin-
ção, a menina Maria de Carmo Ban 
!eira Ferreira, gentilissima filha de 
nossa bom amign e proprietario d: 
«A Moderna» sr. Manuel Joaquim 
Ferreira. 
Tanto à distinta academica, com(' 

a seus estremosos pais, apresentamos 
os nossos cumprimentos de para-
bens. 

Preços dos géneros 
No mercado semanal de quinta-

feira, os prrçns dos géneros, medida 
fe 20 litros, foram em média os se-
c;uir.tes: 

Milhos -- Alvo, 26$00; aniareir 
17$00; br:ioco, 18$00. Trigo, 22$00. 
Centeio, 12$50, Feijão — Miudr. 
18$00; amar,•lo, 26$00; branco. 
50$00; vermelho, 32$00. B,itatas, 15 
quilos, 9$00. Cebolas, 15 quilos. 
6$00 Ovos, duzia 4$50. 

Por escandalo 
O niudiinte n.o 8 da P. S. P., ca-

pturou Ana Martins da Silva, di S 
Romãn da Ucha c Domingos da Cos-
ta, de Areias de Vilar, por escandah, 
à moral publica nesta cidade. 

Tenente Sousa Pinto 
Com este nosso prezado amigo r 

festej iodo o 7 o amo como Com in Quando na ultima quanta-feira, es-
fant:: cios Bombeiros Voluntarios de tava de piquete no cinema do Gil 
Barcelos e ainda o seu aniversári, Vtcente, a praça dos nossos Bombei 
natal:cro muniram se terça-feira ulii- ros Voluntários, sr. Julio Valong, , 
ma no Restaurante Miranda, festa ci- foi repentinamente acometido pr r 
fade, um grupo de bon;beiros e ami um ataque de irritação nervosa, que 
gos, i ftre-ceu.in-lhe um j4ntar d , prostrou sem sentidos. 
coi,fraternização, o qual decorreu ni Socorreu-o imediatamente o sr. 
meio de franca e amistos•i camará- ir, Francisco Torres, que depois 
1agem, conduziu a casa no seu automovel. 

S. Bento da Varzea e Ana Ferreira, 
le S. Paio do Carvalhal, ambas por 
,ndArein a vaguear a altas horas pe-
las ruas da cidade. 

Processo de burla... 
Pelo ajudante n.0 8 da P. S. P„ 

foi capturado Manuel da Silva Re-
drigues, da freguesia de Vila-Boa, 
por se dirigir diversas vezes à Far-
macia Pacheco, levando medicamen-
tos em nome do proprietario do 
Café Barcelense, desta cidade. 

Autuada 
Por infracção ao art. 7.° do Códi-

pn das Estradas, foi autuada pela P. 
S. P. na multa de 60$00, Emilia Ma-
ria Gonçalves, da freguesia de Lijó, 
.leste concelho. 

Por agressão 
Ao ajudante n.o 167 da P. S. P., 

queixou-se Francisca Martins, contra 
Joaquina Fuzeira, ambas de Barceli-
nhos, por agressão. 

Queixa infundada 
Joaquim Cortez, da freguesia de 

Encotirados, deste concelho, quei-
xou-se á P S. P. contra Manuel Joa-
quim Gomes, da mesma freguesia, 
ousando-o de lho haver furtado 12 
varas de pano de linho. 
Averíguou-se porém ser infundada 

tal participação, tendo-se o qutixoso 
harmonisado com o arguido. 

Furto de batata 

Foi capturado pela policia Manuel 
J,,aquim Rodrigues, da freguesia de 
Areczel pars averiguações dum 
roubo de batau, praticado nas Pro-
priedades do sr. J. B. Ferreira 
Dias desta cida.le, tendo-se averi-
guado ser aquele o autor do furto 
etrr ri, fertncia, 

Acometido dum 
ataque 

iio licenca para, à face do1INIonte, reconstruir e ampli-
caminho, no togar de Sãolar uma parede e depositar ' 
Bento, construir um eober-'materiais. 
to, no sem prédio de casas e De, Manoel José da Silva, 
eirado e depositar materiai,,. de Negreiros, pedindo licen-
De Amadeu Vaz Correia,•ça para, à face do caminho 

ie Carapeços, pedindo licen-;e da estrada no logar da Mo-
ça para, á face do caminho ! chá, ftizer um coberto e re-
reconstruir uma parede pa•1formar uma nova parede e 
ra vedar o seu eirado sito,ramada-
no togar da Arieira, cedeu-I De Manoel Joaquim No-
do-lhe uma facha de terce-' vais, de ViJá Cova, pedindo 
no a titulo de alinhamento licença para, á face do ca-
e ainda para construir umalminho, reformar a parede 
ramada e um coberto. do lado poente, do seu eira-

Do Padre Manoel Luiz de,d°De José Joaquim de Oli-
Faria, de Faria, pedindo li-'veira, de Vila Cova, pedindo 
cença para,,;1 face do cami licença para, á face dora-
nho, refazer a ved,lcçào do 'ininho público, reformar a 
seu prédio denominado fiou-¡ 
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ça do Seixal, sio no togar parede de um coberto, i es 
do mesmo nome. Lgtes dez requerimentos te' 

De José da Costa Sousa, foram deferidos sem  Inre 
m 

de Gilmonde, pedindo licen zo de terceiros. 
ça para construir um muro:; PARA REMISSÃO DE m 
de suporte no seu prédio si FÓROS ec 
to no 1 bar da Igreja e abrir De Domingos José Cardo- 5ô 
uma serventia para o mes—sb, de Arcozelo, e José Joa- 9 
roo. gnim de Faria, . de Reine- !),a 
De Franei co Dias Rodri- lhe. D(,feridos. n 

gues, de kladalena de Vilar,   a ; 
pedindo licença Iara, 1 face REPUBLICANOS Assinai 4a 

do uawinhu, 110 logar do' e (li(-'tclgai, «A OPINIAO* 



)ublicações recebidas d 

Legendas de Portugal—Ro-

cha Martins, Vols. VI e Vil 

t Continuamos recebendo 
•stn util e interessantissima 
$publicação, une o talento in-
ulgar de Racha MNi, tins, eh 
á doando ás letras portugue-
"a9. 

f Estes volumes das cLRgen-
as de Poi,tugaln,—confio os 
citeriores a éstes e ris que 
pós sr rgirão—relatam-no4 
pisodiosliistoricosdiirn•;pro-
anda emotividade e dum 
ent;mento entei necedor. 
ltie jámais o nosso espirito 
oderá esqu •cer. 

0 volume VI, trata de Os 
fiChaeinados de Estremóz, de 
0 Manuelinho de Evora e di 
execução do Remexido, ria 
cid de de Faro. 
No primeiro episodio, « pa-

i ece-nos relatada corri mes-
•. ias, ós,.a tragedia que ante> 

aclamação de D. Pedro 
tingiu de vermelho ru-

S*o 'ii solo de Estremós, 
6m o sangue dos inocen 
es Chacinados. 
No segundo e no ter'cei-

o, surge-nos respectiva-
frente, a figura trágico--sa-

'kiries do louco Manuelinho 
e Evorei e a vida do giipi - 

ilheil José Joaquim da 
ilv. Reis, por alcunha o 
Remechido e flue acabou 
por, sér condenado à inorit, 
e executado nutra praçii 
-publica de Faro. 

là 

0 volume VII, aparece-
tios logo ao l.ritneiro relan 
ce de olho, com a lege► & 
da cidade da Figueira dr 
Fbz e relata-nos a vida do 
portuguéz ilustl e, do sonha-
doi, e do d+ mocrata insigne, 
que se chamou Manuel Fer-
nandes Zomáz. 

Relata-nos ainda o VII 
volume, a Legenda da cida-
de do Ia'unchal, cone O Bra-
do Liberal e A Honra do 
Guarda-Mór, da ciriade dri 
Guarda, episodios éstes, co 
mo os outros, tratados cone 
verdadeiro misticismo pá-
trio, original da pêiia do es-
critor ilustre que se chamia 
Mocha Martins 
Os pedidos de assinatnra. 

podem ;éi, feitos à revist; 
«A B GA, rua do Alecrim 
65—Lisboa. 

Acção farmÚcológica e te-

rapeutica da Agua do Gerez, 
por F. Pulicdo i'alenle e Fer-
nando Fonseca. 

Recebemos tambern éste 
livro scientifico, há dia-
publicado sobre as águas da 
estancia do Gerez. Começl+ 
por, um estudo 6sico-quimi-
co da agua da Bica, organi 
lado em harmonia com as 
tnodernas concepções do 
estado dos electrolitros e 
teorias ter'moditiamicas, em 
elação com as aguas ter-
rnai9. 
Passa a fazér depois are 

metodico estudo farmacológi-
co. Segue o estudo da acção 
•óbre o metabolisín0 basal 
9 termina com tini inteles-

•'aute capitulo de indicações, 
contra-indicações; sóbre 

tacçào das aguas gerezia-
qa•a. 
I,:' 11111 livro utïlissinlo, ( 15-

alto para homens ie scien-
cia, medicos e quimicos., 
que teem muito a estudar 
naS suas pagina:; 
A edição, às 

«Artes Graficas,., do Porto. 

PESOS INOW 
Tribunal Civel 

de Barcelos. 

Aurdiencia de 5 de Julho 

-{distribuição orfanologicei 

Inventario por fdlt'cimen-
to de José J(>aquirn Gomes 
1loreiri, dri treguesï dF 
Grímancelo:•. 
Ao 2.e oficio— Rebelo da 

Silva, 
k 

Inventario por faleciulen-
to de Emllia Martins de Sá. 
da freguesia de, Palme. 
Ao 3.11 oficio—Dr. Cardoso 

Ir;ventai io por falecirraen 
to de Domingos José de Sou 
sa, da fregneAa de Pereira 
Ao 3 o oficio—Dr. Cardoso 

Inventario por falrcimen 
to de Mignel da Costa Sá 
Neiva, da freguesia de Fra-
goso. 
Ao 3 e oficio—Dr Cardot;o 

:k 

Inventai io por falel,ürien 
to ele João Ferreira Fei nan 
des, da freguesia de Galego-
s Maninho. 

Ao 11.° oricio -- Monteiro 

VI A AGRICULA 
Trabalhos no mês 

de Julho 

Tlos campos 
Acabam as c,•ifas dos cereais d, 

pragana, devendo todo o lavrador. 
que seja cuida-losri, proceder a ume 
Srlecçïo e apuramento de sementes, 
colhendo, as espigas melhores e mais 
bem constituí lus, bem granadas, d, 
pés vigorosos e bem afilhados, e qu, 
apresentem grãos b mmadurose bens 
cheios. S meados estes grãos á p ri-. 
em terreno bom, bem preparado , 
mealtura cuidada, em anos sucessivos 
e procedendo-se durante algumas ge 
rações desta cultura á selecção indicY -
da, consegue-se, finalmente, fixar t, 
apurar na semente uma produção cia -
vada e da melhor apresentação. Par 
t debulha há imensa vantagem e.n: 

se empregarem as máquinas debulh, 
dotas, das quais há modêlos a vapor. 
a gado e a braço' 

Pela mesma forma deve dar-saprc-
ferência ao emprêgo das tararas,qu 
fazem um serviço incompirávelmcnt.- 

mais económico, mais ràpido, e. mal 
perfeito, na limpeza dos cereais, po. 

dendo trabalhar dentro de casa, qual-
quer que seja o tempo. 
Os Atilhos de sequeiro só devem 

ser cortados quandojá bem maduror; 
continua-se com as sachas e regi s 
nos de regadios, e entreestes semei-
a-se, em ocasião de chuva ou reg,,, 
herva para o gado, èorno a A'lolaa• 
ou o Azevein. Ainda se podo semear 
Milho de regadio-
Lavrem-se as terras que devam se-

senteidas no outono, para que, assim 
lavradas, recebam ü acção do ar, d--
sol e das chuvas, o que muito as be -
neficiará, tornando-as mais férteis. 

Hortas 
Sacham-se, lrrr.pam-se regam-se 

as hortas, tratam-se os morangais. 
regando-os, procedendo-se ás sachas 
ao cort.; das fõlhas vclh,is e elimina 
ção de braços que, s,s tiverem já foi-
ma to rosetas do fõlhas e raíses, p, -
dem ser cortados na ligação com , 
pé-naãe e aproveitados para planta-

ção-
Onde haja água piara r< 9:15 plant -

se: Brocul. ,, Couvr flor, C;ouvo ,au 
Alg.arvé, Lombar.Ja, etc, semeia- s,: 
Alface, Cenoura, Ervilha, Fteij:ïo, Ra' 

b mete e Salsa. 

iN-11£NI.-C> 

Pomares 

Pr ' cúd, se ao dasbaste ,i,!s frutr's 
,i-- s f: uteu s que estej rrn muito c: rr: 
g, ..s suprimindo ,. s que ,- st j u. 
ua is , i•f 2. 1,'s nii d, feito 
ir,;, s mais ., pr,>ximados, regulando-se 
o número dos que devera fic,.:r, cr n-
forme o viger dos ramos que os su-
portam. 

Tratam-se as doenças das fruteiras, 
cortam-se os ladrões provenientes dos 

porta enxertos e os re_at.!ã âprúma- 
dos nascidos do p4ú velho, desp•n-
tando-se estes úl [¡mos, para que ra-
!rrifielUÇMa .gLi•n -1n convenha deixá-
los para crimpõr ou reformar uma 
parte fraca da copa da árvore. Enxer-
ta-se de borbulha. 

—aida- se: da limprza, sacha e reg 
tos viveiros de fruteiras 

Vinhas 
Confir' ^,5ínentos contra 

is doe' ir..^.s. F.z-se o es 
ladroam ,r; a`despampa,,despont r 

desfolha-se com prudência, piara s 
irej arem as cepas e cachos, mas p,a 
forma queoscachos não fiquem muit 
,xp., stos aos ardores dos raios solares 
Nas enxertias novas continua 

supressão dos ladrões e das raíze 
nascidas da,s garf s, devenoo êste ser-
viço Ser cnfi'i'io só a pessoal cuida. 
toso que não desligue os garfos. 

Adegas 
E necessário examinar os vinhos 

t83:,s as semanas, conservando as va-
silhas sempre b• m atestadas e as àde 
gas frescas. 
Como trztamento preventivo con 

ira as principiais doenças, convém a-
plicar aos vinhos, por cada 100 litros 
10 ou 12 granias de cristais de enx8 
fre ( aretabisulfito de potassio), qu, 
podem ser introduzidos na quanti-
iade precisa para cada vasilha, em 
um pequeno saco que se suspende : 
meia altura do viuh ->, por um fi, 
prêso ao b. toque. 

• .. , 

Gados 
Durantr as horas de cal•r, conser-

vam-se vfntil:+das, mas com p ue 
luz, por cauís-a das m8scas, as üast, - 
tações dos animais, e evite-se que e, 
tes andem Ias past Bens desprovid, : 
fie sombras. 
Vacinem-se as ovelhas, cabras t 

bovídeos, centra o carbunculo, e c s 
porcos contra as doenças rubras. 
Imunizem se os cães de lux ,), d, 

caça, de gu +rda e te gado, contra : 
terrivcl doença a raiva cwtiwi. 

tlpiário 
Fiz-se i extracção do mel, deixan-

do-se nas colmeias as reservas sufici-
entss. Conliuuom os cuidados indica-
tos no mês ant -rior. 

0 espectaculo 

Grupo Dramatico Mi-
nho Artistico 

E' hoje pala-, 21 e'jõ horas, 
que no Teatro Gil Vicente st, 
realisa o anunciado especta 
culo, promovido pelo«Grupa 
Dramatico Minho Artistico». 
da visirehtr cidade de. Braga 

Serão levada9 á scena a lin-
tia e sempre a plaudida opere 
a IRENE, core 11 líndis,,i 
mos nurneros de mi:sica e t, 
chistosa comedia NÃO E' 0 
ME , verdadeira fabrica dF 
g a r galh a d a—preenchendo 
linda 8ste encantadorsarau 
:Iguns escolhidos numeros 
de variedade. 
Um quinteto pr:- haljei-

professores dP musica farol 
lis delicias da'plateia., 

Para êste espectaculo, que 
ó dedicado ás gentis damas 
barcelenses, está quási esgo-
tada a lotação do nosso tea-
tro. 

JOÃO SANTANA VAZ E C.a 
Calçado feito e por ►nedi-

da. Coneertos, sola e cabo-
dais. Rua 1i;ir,joni, de Vi-cí' 
tas, - 1— a, 8—(Junto â, Prat;a). 

uA Opinião» vende-se tam-
bem avulsa nesta cidade 
a: no Kiosgtle Guerreiro * 

Abre uni n( 
praia, ria casa du 
as melhores couro 
txariio: Bons quar 
CrUSOS" víi íh 4, olrt• 

Ta.fnben, ., _ómidas a.o9 domi<._ 

Prieços convïdativos 
,' "verto desd : 1 de Agosto até 31 de Setembro. 
'Pedir informações ao seu proprietário no Resta.urarr-
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Automóvol " FIAT'' 

LIMOUSIDO do luxo 
lorte, França, Para servicos 

tID — E 

qualquer paiz 

.joáo -de -entes •. 
(João da Oficina) 

aluguer 

EMI1_IO VINAdAE--- 
Campo da. Feira (em frente ao Q  , , , 

nhor da Cruz) -Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ «ti OPI;;Ir10• é o jornal dc'•• 
 1'!rn itos' 

FARMACIQ CE -ATRA  

F. J. da Silva, Ferraz 
(ZUl M iC;C)-í•`A}7' MACmLTT1C0 

Estabelecimento de prilileil,a ordem, 
obedecendo ás exi;erieias da seieticia 

moderna   

Padaria d¢ 
5. VICENTE 

Produtos químicas e  fürmaecuticos de pureza garantida 

'i nele de ali l'Ses clinicas e, comerciais 
= CtIMPO Dê] PCPOBLICR, 4, 5 E 6 = 
  BARCELOS   

  s2 •?  

o proprietário desta acreditada pa-

daria avisa o público de que o seu deli-

cioso pão se encontra' á venda na go-

Confeitaria e Pastelaria  
  DE   

JUSÉ LUiS FITAS DE MIRANDA 
(Em frente  ao Mercado Municipal) 

GÕMARCA DE BARCELOS  junto eirado de lavradio do e vai à. praça por virtu-,i Qtuereïs dieíheiro? 
com ramadas e arvores desde do requerido e ordenado II 
vinho e frusta. nos atitos de execução por Jogai no 
Na mesma freguesia e lú- f-oult;t e, indemnisação que o 

gar de Vila Nova, o « Corte-' Digno Agente do Ministerio 
lho daPrêsar de terra lavra-; Publico move aquele exéeu-!, 
dia com arvores de vinho e•tado. i 

Para os devidos efeitos se frusta. I São por estes citados to- Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

anuncia que, no dia 14 de Na mesma fregueda e lu-, dos e quaisquer credores oi 
Julho proximo, pelas 11 ho-,gar do Casal, a « Leira dalinteressa.dos incertos para 
ras, á porta do Tribunal " Rosenda», de lavradio comiusarem dos seus direitos, 
Judicial sito nos Paços do uma ramada. querendo, sob pena de reve 

A3RJYATAGAO 
1.a praça 

2.a publicação 

Concelho de Barcelos, se 
ha-de proceder á, arremata• 
çAo em hasta publica do di-
reito e acção que o execu- ramadas. 
talo Antonio José de Faria Na mesma freguesia e na. O Juiz de Direito 
tambem conhecido por An- agra da Ribeira, a « Leira da R. A. Cunha 
tonio José Cromes de Faria Ribeira», de lavradio com 

Na mesma freguesia e lu-Ma. 
gar do Casal, a « Leira da j Barcelos, 24 de Junho de 
Vessada», de lavradio com11929. 

Verifiquei 

da freguesia de Vila Cova, umTlateiro ao poente N . O Escrivão ajudante do 2 oficio 
desta comarca, tem como a mesma freguesia e no s Iosé de Araujo Torres 
herdeiro de Emilia, Ferreira ',tio do Logo, a. « Leira, doi  

Ln ,,ob Barrosela.s, que foi da fre- b terreno de mato com¡dlssïnem: 
guesia de Perelhal, nos se-•zilguns pinheiros. i "LEGENDAS DE POI1TCGAL,• 
guintes bens. Na mesma freguesia e nos 

lugar do Casal, a « Leira da, — °F — 
Moveis Lamas»,, de lavradio com' Rocha Martins 

Uma ramada,. risca rtor de. raro lalento litéì•ário 
Um carro de lavoura apa p de sntiito4 romnnces 

relhado• Na mesma freguesia. e' lu = históricos = 
' o-ar das Torres, uma L•ira l *Legendas de Portugal, destinam 

Uma mesa de madeira delem •e à d iao dos escr rPisódios herói de mato com alguns pinhei ç" 
yros «Ovos. cos, das cidades de Portugal. I 

Na mesma, freguesia e lu- Numa série de 14 volumes em 38 
g episódios as eLegendas de Portugal> 

gar, outra « Leira= de inato 1, rm: cão uma ver.ladeira scquênci; 
:com alguns pinheiros nOVOS. histórica das scenas dramáticas e pa-i 

pinho. 

semoventes 

Uma._junta de Touros. 
Na, mesma freguesia e no tnóticas da Historia Portuguesa. 

Bens Emoveis «Pedidos á 3 evista _77.,$. C.> 
1'Ionte de Arnelas, e na Cos Rua do Alecrim, n.o 65—LISBOA ,, 

Na freguesia. de Perelhal ta, da Senhora a «Tomadia 
e lugar do Outeiro, desta do Monte de Arnelas», & 
Comarca uma morada de tna.to cone . pinheiros. 
casas torres e terreas coo; Que o referido direito e 
seus comodos, um coberto acção será entregue a quem Vende se um, proprio pa-'`•ti' 
e eira de cimento e um pô- maior lanço oferecer acima ra estudo. Informa-se nestas 
ço com água, para, consumo, dó valor porque avalia- redacção. !0, 

PREÇOS 

Bilhetes a 180$00, meios a 9W0, 
quartos a 15)ï00, decimos a 
18$00, vigessimos a 9000, e cau-
telas a 500. 

Pelo correio mais $80 parti 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Polvora Tricana  
para caça e minas 

ESTANQUEIRO-- Francisco 

José de Souza -- Rua 0. Anto. 

nio Barroso 49 a 53 

BARCELOS 

Piano 

Á• 
âr 

a• 

1UTOMOVEL  
caEvaoLET 

^suga-se a preços 
convidativos 

Fernando Rebelo 

é 

çNCBE000 ff LWN 

0 RI:I DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 
FORMIGFtS 
BARR T i\S 
PERGEVE.J05 

PIJI-GRS 
TR9ÇAS 

E TODOS OS OUTROS 
• INSECTOS 

LImOuziNE 
=0E LUXO= 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 

CARRO — 

PROPRIETARIO 

CARLOS SOUZA 

Que perceba de pomar, 
precisa-se. Informa esta re-

i• t dacçIto. 

Folhet,m de «A Opinião> NO 66 

ARNALDO GAMA 

0 Saroato-Mor do Vilar 
EpisoJes da Invasào dos fancezes em 1809' 

VIII 

Desgraçadamente esta errada persu-
asão era alimentada na plebe pelo ca-
racter do activo general, de quem não 
tardaremos a falar mais detidamente; 
e sobretudo pela imprudencia que, ti-
nham cometido os governadores do 
reino, em lhe darem para quartel mes-
tre-general um oficial, que no ano an-
terior eles proprios tinham desonrado, 
fazendo-o conduzir preso no wio de 
uma escolta a Lisboa por suspeito ou 
i,iconjïdente, como então se dizia. Fôra 
tuna monstruosa injustiça, porque o 
unfco crime do engenheiro Vilas boas 
era o ter partilhado com o capitão Ma-
riz e Luiz Candido Furtado o pensa-
mento de crearem um governo sensa-
to e forte, que provesse ao armamen-
to geral do paiz, excluindo Beresford 
v os inglezes de toda a intlueueia na-
quele grande feito nacivual, 0 povu 

não via porém as cousas assim; e Bei-
nardim Freire estava despopularisado 
e notado de jacobino, não só pelas 
únicas providencias sensatas que em 
tal conjunctura se devia e podia to-
mar, mas tambem por t,,r por quartel-
-mestre-general o engenheiro Vilas Bo-
as. 
A anarquia estava portanto a arre-

bentar por momentos. 0 terror apos-
sára-se de toda a gente. De um lado 
oram os franceies que se aproxima-
vam com todos os nestes da conquis-
ta; do outro a gentalha qje, se reme. 
xia, e ameaçava a cidade com todos 
os horrores da desordem. Combina-
vam-se pois ali dois elementos inteira-
mente opostos um ao outro; o pavor 
concentrado e ansioso da gente séria, 
e a ironia feroz e tumultuosa da cami-
lha, que se declara conhecedora de cri 
rires publieos, os quais supõe não, só 
ter direito, mas até obrigação, de pu-
nir. 
Braga apresentava então aspecto 

aterrador. Nas ruas tumultuava a ple-
be, em magotes, ameaçadora e arma-
da; as portas das lojas estavam fecha-
das aqui e ah ouvia-so um sino to-
cando a rebate, e ao loli,w o continuo 
tanger dos das frcguezias rurais. Era 
um borboriuho apavuradur; e lucw 

naquele momento entrasse em Braga, 
e se achasse no meio daquele tumul-
tuar, cercado de paisanos armados, e 
topando aqui e ali com ranchos de ho-
msns; que, acompanhados por tambo-
res e com baofieira arvorada, percor-
riam as ruas, dando morras atroado-
res, parando aqui para apedrejar ❑ roa 
casa, ou marcando as portas de outras 
a golpes de chaço, não se demoraria 
um instante, ainda que jogasse a opti-
loricia na perca dos interesses urgen-
tes, que ali o tivessem levado. 
Tal era o estado em que estava Bra-

ga, quando o sargento-mór de. Vilar 
entrou no cambo de Sanl' 1na á freu-
te da ordenança dos coutos de Vilar e 
de Manhente, e de muito outro popu-
lacho que se lhe tinha agregado no ca-
minho 
As cinco horas e meia da tarde Ber-

nardim Freire entrou em Braga, aconi-
pãnhado por- Aires Pinto ele Souza seu 
ajudante general, o pelos seus dois 
ajudantes de campo D. João Correia 
de Sá e Gonçalo Barba Alardo. 0 ge-
neral vinha carregado e descontento. 
Não só conhecia a impossibilidade da 
dereza, e dava-lhe grave cuidado a 
perda irreuiediavel da provincia do 
Minho; irias tinha sido pela prinieira 
vez iusullado em S. Gcus, a cinco Ju-

Buas de Braga. e nesses insultos reco-
nhecêra, não só lue estava despopula-
risado totalmente, mas tambem que a 
vida lhe corria perigo iminentissimu 
no exeicicio de uma autoridade, que 
a honra lho não permitia abandonar. 

Ordenança, meter cri) fórma. Apre-
sent,!r armas—bradou João Peres, fiel 
á dir'.ciplina militar, mal Bernardini 
Freire entrou no campo de SanCAna 
e se dirigiu para a casa que lhe servia 
de aposentadoria e de quartel general. 
A populaça da ordenança não cum-

priu a ordem do seu sargento-mór. 
não Só porque lhe era impossivel fa-
zei-o com a rapidez e precisão neces-
sacia mas tombem porque a comuni-
cação com a gentalha cia cidade já a 
contan,inára das loucas predisposi-
ções que havia contra Bernardim Frei-
re. Assim poucos homens lho obedece-
ram, e desses uns apresentaram ar-
mas caçadeiras, outros chuços e oi'tiros 
malhos ele, lavoura. Era sobre o sar-
gento-mór, que tinha recaido o coro-
pleto comando daquela força; porgne 
o reitor capitão-mor e a fradaria de 
Vilar havia-;se adiantado á divisão, 
e d,'sapnreccra sem se saber parti 
burle, 
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